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I - Ementa:  

O curso tem como objetivo apresentar e discutir os saberes penais e criminológicos e suas inserções 

no campo das políticas públicas. O curso busca situar o debate em torno das criminologias públicas 

e possíveis implicações em ações políticas concretas e em novos desenhos institucionais. O foco 

também leva em conta como a intervenção penal ocupa o espaço na esfera pública, particularmente 

para pensar a diversidade das demandas dos movimentos sociais. Durante os encontros serão 

discutidas metodologias e técnicas de pesquisa ajustadas aos temas selecionados para o debate, bem 

como aos interesses de pesquisa dos alunos.  

 

II – Programa: 

 

PRIMEIRA PARTE: DEBATE TEÓRICO E METODOLÓGICO 

 

1º Apresentação e discussão do programa. 

 

2º IMAGINAÇÃO CRIMINOLÓGICA I  

CRÍTICA TEÓRICA E METODOLÓGICA. 1. A pesquisa quantitativa e o fetiche dos números. 2. 

Criminologia e a teoria do ator racional. 

 

YOUNG, Jock. The Criminological Imagination. London: Polity, 2012. (Capítulos 1-5). 

 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4268398J6&tipo=completo&idiomaExibicao=1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4268398J6&tipo=completo&idiomaExibicao=1
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3º IMAGINAÇÃO CRIMINOLÓGICA II  

CRÍTICA TEÓRICA E METODOLÓGICA. 1. A pesquisa qualitativa. 2. Crime e cultura. 3. 

Tradições. 

 

YOUNG, Jock. The Criminological Imagination. London: Polity, 2012. (Capítulos 6-9). 

 

Leituras complementares: 

LEA, John. Crime & Modernity: Continuities in Left Realist Criminology. 

London/Thousands Oaks/New Delhi: Sage, 2002. Caps. 1 e 2. 

MATTHEWS, Roger A. (2010) The Construction of ‘So What?’ Criminology: A Realist 

Analysis. Crime, Law and Social Change, 54 (2). pp. 125-140. ISSN 0925-4994. 

YOUNG, J. A Sociedade Excludente: criminalidade e diferença na modernidade recente. Rio 

de Janeiro: REVAN, 2003. Caps. 1 e 2. 

_____. The vertigo of late modernity. London: Sage, 2007.Caps. 1 e 2. 

VAN SWAANINGEN, René. Critical Criminology: Visions from Europe. Londres: Sage, 

1997. Caps. 1 e 2. 

 

4º CRIMINOLOGIAS PÚBLICAS E INTERVENÇÕES POLÍTICAS I 

ATTENBOROUGH, Frederick Thomas. For public (and recontextualized) sociology: The promises 

and perils of public engagement in an age of mediated communication. Communication Review, v. 

21, n. 3, p. 228–251, 2018. 

 

DOWNEY, John. For Public Communication: Promises and Perils of Public Engagement. Javnost-

The Public, v. 24, n. 2, p. 173–185, 2017.  

 

FEILZER, Martina. The Importance of Telling a Good Story: An Experiment in Public 

Criminology. The Howard Journal of Criminal Justice, v. 48, n. 5, p. 472–484, 2009.  

 

BRAITHWAITE, John. For public social science. British Journal of Sociology, v. 56, n. 3, p. 345–

353, 2005. 

 

Leituras complementares 

 

 

BULAI, Alfred. Is Public Sociology Possible? Reconstruction of Sociology through 

Communicative Action. Journal of Media Research, v. 11, n. 1, p. 71–81, 2018.  

 

5º CRIMINOLOGIAS PÚBLICAS E INTERVENÇÕES POLÍTICAS II 

 

EDWARDS, Adam; HUGHES, Gordon; LORD, Nicholas. Urban Security in Europe: Translating a 

Concept in Public Criminology. European Journal of Criminology, v. 10, n. 3, p. 260–283, maio 

2013.  

 

 

LOADER, Ian; SPARKS, Richard. ‘What are we gonna do now?’ Revisiting the public roles of 

criminology. Criminal Justice Matters, v. 72, n. 1, p. 18–19, 1 jun. 2008.  

 

NIEMONEN, Jack. Sociology or Partisan Sociology? The Curious Case of Whiteness Studies. 

American Sociologist, v. 41, n. 1, p. 48–81, 2010. 
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ROCK, Paul. The Public Faces of Public Criminology. Criminology & Criminal Justice, v. 14, n. 

4, p. 412–433, set. 2014.  

 

Leitura complementar 

 

RUGGIERO, Vincenzo. How Public Is Public Criminology? Crime, Media, Culture: An 

International Journal, v. 8, n. 2, p. 151–160, ago. 2012. 

 

 

SEGUNDA PARTE: DESAFIOS E LIMITES DA INTERVENÇÃO PENAL EM POLÍTICAS 

PÚBLICAS  

6º DESIGUALDADES SOCIAIS E CRIMINALIDADE: QUE SUGEREM AS PESQUISAS 

NO CAMPO? 

Bitna Kim, Chunghyeon Seo Young-Oh Hong. A Systematic Review and Meta-analysis of Income 

Inequality and Crime in Europe: Do Places Matter? European Journal on Criminal Policy and 

Research, June 2020.h ttps://doi.org/10.1007/s10610-020-09450-7 

Adolfo Sachsida; Mario Jorge Cardoso de Mendonça. Evolução e Determinantes da Taxa de 

Homicídios no Brasil. Texto para discussão / Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada.- Brasília : 

Rio de Janeiro: Ipea, 2012.  

Daniel Cerqueira; Waldir Lobão. Determinantes da Criminalidade. Arcabouços Teóricos e 

Resultados Empíricos. DADOS – Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, Vol. 47, no 2, 2004, 

pp. 233 a 269.  

7º O CAMPO DA SEGURANÇA PÚBLICA NO BRASIL: AGENDA, DISPUTAS E 

CONFLITOS  

VASCONCELOS, Francisco Thiago Rocha. As ciências sociais brasileiras e a formação do “campo 

da segurança pública”. Revista Brasileira de Sociologia.Vol.05,09 Jan/Abr/2017 

http://dx.doi.org/10.20336/rbs.190 10.20336/rbs.190  

VASCONCELOS, Francisco Thiago Rocha. Esboço de uma sociologia política das ciências 

sociais contemporâneas (1968- 2010): a formação do campo da segurança pública e o debate 

criminológico no Brasil. Tese em Sociologia, FFLCH-USP, 2014. (Introdução e Parte II).  

CARVALHO, Salo. O “gerencialismo gauche” e a crítica criminológica que não teme dizer seu 

nome. Dir. Gar. Fund., Vitória, v. 15, n. 1, p. 125-155, jan./jun. 2014.  

https://doi.org/10.1007/s10610-020-09450-7
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Leitura complementar 

SILVA, Josué P. O que é crítico na sociologia crítica. Revista Brasileira de Ciências Sociais, Vol. 

32 n° 93 fevereiro 2017.   

8º O CAMPO CRIMINOLÓGICO INTERSECCIONAL: GÊNERO, RAÇA E CLASSE 

SOCIAL I 

GONZALES, Lélia. Por um feminismo Afro-latino-Americano. Cadernos de Formação Política 

do Círculo Palmarino. N. 1. 

2011.https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/271077/mod_resource/c 

ontent/1/Por%20um%20feminismo%20Afro-latino-americano.pdf.  

GAUER, Ruth M. C: MARTINS, Fernanda. Poder Punitivo e Feminismo: percursos da 

criminologia feminista no Brasil. Rev. Direito Práx., Rio de Janeiro, Vol. 11, N. 01, 2020, p.145-

178. Fernanda Martins e Ruth M. C. Gauer DOI: 10.1590/2179-8966/2019/37925|  

HEIN, Carmen. Criminologias Feministas: três possibilidades para a configuração de um campo de 

estudo. In: ANDRADE, Vera Regina P.; ÁVILA, Gustavo N.; CARVALHO, Gisele M. 

Criminologia e Política Criminal. Florianópolis: Conpedi, 2014.  

Leitura complementar 

PASINATO, Wânia. Oito anos de Lei Maria da Penha. Entre avanços, obstáculos e desafios. 

Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 23, n. 2, p. 533-545, maio 2015. ISSN 1806-9584.  

9º O CAMPO CRIMINOLÓGICO INTERSECCIONAL: GÊNERO, RAÇA E CLASSE 

SOCIAL II 

Tukufu Zuberi. Teoria crítica da raça e da sociedade nos Estados Unidos.  Cadernos do CEAS, 

Salvador, n. 238, p. 464-487, 2016  

James D. Unnever, Shaun L. Gabbidon, Katheryn Russell-Brown, Akwasi Owusu-Bempah. 

Building a black criminology: the time is now. The Criminologist, Vol. 44, No. 1, 

January/February 2019.   

DUARTE, E. Paradigmas em criminologia e relações raciais. Cadernos do CEAS, Salvador, n. 

238, p. 500-526, 2016. 
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Leitura complementar: 

FLAUZINA, A.; PIRES, T. Politicas da morte: Covid-19 e os labirintos da cidade negra. Revista 

Brasileira de Políticas Públicas, Dossiê Gênero, Raça e Direito, outubro 2020 (prelo).  

 

10º O CAMPO CRIMINOLÓGICO INTERSECCIONAL: GÊNERO, RAÇA E CLASSE 

SOCIAL III 

CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação 

racial relativos ao gênero. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 10, n. 1, p. 171, jan. 2002. 

.  

BURGESS-PROCTOR, Amanda. Intersections of Race, Class, Gender and Crime: Future 

Directions for Feminist Criminology. Feminist Criminology, 2006, jan., 27-46.  

HARRIS, A. P. Raça e essencialismo na Teoria Feminista do Direito. Tradução de Camilla de 

Magalhães Gomes e de Ísis Aparecida Conceição. Revista Brasileira de Políticas Públicas, Dossiê 

Gênero, Raça e Direito, outubro 2020 (publicado originalmente na Stanford Law Review com o 

título original: “Race and Essentialism in Feminist Legal Theory”) (prelo).  

Leitura complementar 

BRAGA, Ana Gabriela. Angela Davis: a escrita de si desafia o poder arconte Rev. Direito Práx., 

Rio de Janeiro, Vol. 11, N. 02, 2020, p. 753-774. DOI: 10.1590/2179-8966/2019/41035| ISSN: 

2179-8966  

11º INTERVENÇÃO PENAL E ESFERA PÚBLICA I 

KARAM, Maria Lucia. Os paradoxais desejos punitivos de ativistas e movimentos feministas. 

Disponível em: http://www.justifcando. com/2015/03/13/os-paradoxais-desejos-punitivos-de-

ativistas-emovimentos-feministas/. Acesso em: 22 abr. 2019.  

TOMAS, Luana; PIRES, Thula O. É possível compatibilizar abolicionismos e feminismos no 

enfrentamento às violências cometidas contra as mulheres?  Revista Direitos Culturais | Santo 

Ângelo | v. 15 | n. 35 | p. 129-157 | jan./abr. 2020. DOI: http://dx.doi.org/10.20912/rdc.v15i35.3274. 

PRANDO, Camila. Os juristas e as políticas da justiça criminal: quem tem medo da esfera pública? 

Rev. Direito e Práx., Rio de Janeiro, Ahead of Print, Vol. XX, N. X, 2020, p. XX Camila Cardoso 

http://dx.doi.org/10.20912/rdc.v15i35.3274
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de Mello Prando 10.1590/2179-8966/2019/43230. 

2º INTERVENÇÃO PENAL E ESFERA PÚBLICA II 

KARAM, Maria Lúcia. A esquerda punitiva – As primeiras reivindicações repressoras: o combate à 

criminalidade dourada. Revista Discursos Sediciosos – Crime, Direito e sociedade, Rio de Janeiro, 

n. 1, a. 1. p. 79-92, 1996.  

MELLO, Luiz; AVELAR, Rezende Bruno de; BRITO, Walderes. Políticas públicas de segurança 

para a população LGBT no Brasil. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 22, n. 1, p. 297-

320, maio 2014. ISSN 1806-9584. Disponível em: . Acesso em: 4 jun. 2018.  

WALKLATE, Sandra et al. Victim stories and victim policy. Is there a case for a narrative 

victimology? Crime, media and culture, 2018. 

https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/1741659018760105  

FRASER, Nancy. Repensando la esfera pública: una contribución a la crítica de la democracia 

actualmente existente. Equador Debate, n. 46, abril 1999.  

Leitura Complementar:  

ALMEIDA, Frederico. Os juristas e a política no Brasil: permanências e reposicionamentos. Lua 

Nova, n. 97, 2016.  

13º Novos rumos da pesquisa criminológica na Alemanha. Debate com Sebastian Scheerer 

(Universidade de Hamburgo).  

14º Movimentos sociais, intervenção penal e esfera pública. Dossiê Gênero, Raça e Direito da 

Revista Brasileira de Políticas Públicas. Debate com autoras de artigos publicados no dossiê.  

15º Discussão final 

 

III. Metodologia e Sistemática de Avaliação: 

1. 45 (trinta) horas de encontros, com aulas e seminários, em horário a ser fixado antes do 

início do semestre e comunicado aos acadêmicos. Cada encontro terá uma exposição dos 

https://journals.sagepub.com/doi/pdf/10.1177/1741659018760105
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acadêmicos encarregados da leitura e apresentação dos textos de 30 minutos, seguida discussões 

sobre o tema com os professores e alunos. Os alunos deverão entregar os resumos das leituras no 

início de cada aula.  

2. Todos os alunos devem ter lido os textos obrigatórios. O aluno que apresenta o seminário 

deve também ler outros textos e discutir o tema com o professor antes do seminário.  

3. Ao final do semestre, entrega de monografias sobre um dos temas apresentados no curso, 

acordados e discutidos previamente com o professor, com relação a possíveis pontos a serem 

discutidos e metodologia a ser utilizada. 

 

Bibliografia: 

ALBERTI, Adriana. Political corruption and the role of public prosecutors in Italy. Crime, Law and 

Social Change. Vol. 24, 1996, pp. 273-292. 
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76, 1968, pp. 169-217. 
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BERGALLI, Roberto. El control penal en el marco de la sociología jurídica. In: BERGALLI, 
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_____ Control social y sistema penal. In: BERGALLI, Roberto. Control social punitivo. Sistema 
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